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Editorial

A área de botânica passou por grande transformação nos últimos tempos, arti‐
gos vêm sendo publicados em revistas científicas nacionais e internacionais, isso por‐
que é uma ciência dinâmica que está sempre se renovando e gerando novos 
conhecimentos, contudo na maioria das vezes essas informações não chegam aos 
professores da Rede de Ensino e à sociedade em geral, isso acontece por por diversas 
razões entre as quais destacamos: 

a. Existem exigências de órgãos de fomento à pesquisa e em programas de pós‐
graduação para que o conhecimento seja publicado em periódicos científicos com 
impacto na comunidade científica internacional.

b. Os referidos impactos são medidos pelas citações dos trabalhos publicados 
por outros autores de artigos científicos, ou seja, pela citação por outros pesquisado‐
res o que promove um ciclo vicioso de ciência para cientistas.

c. A ciência voltada à comunidade científica não deve ser avaliada como algo er‐
rado, pois em algumas áreas a evolução do conhecimento pode não apresentar uma 
aplicação imediata, necessitando que um certo número de avanços no conhecimento 
sejam acumulados para serem aplicados. Mas a visão dominante de publicação em 
periódicos internacionais tem provocado sérias distorções no processo de divulgação 
científica e especialmente para a área de botânica no Brasil, que é um país mega‐bio‐
diverso. No Catálogo de Plantas e Fungos do Brasil foi informado que o Brasil é de‐
tentor de cerca de 41.000 da espécies de vegetais e fungos, o que representa entre 
19‐20% da estimativa da biodiversidade vegetal mundial.

d. O conhecimento da mega‐diversidade vegetal brasileira é publicado em diver‐
sas obras especializadas, as quais muitas vezes exigem pagamentos para sua publica‐
ção e para a leitura. E quase sempre estão em língua inglesa, o que limita o acesso às 
informações pela população em geral e por tomadores de decisão. Dessa forma, o 
conhecimento gerado com recursos públicos no Brasil não tem sido facilmente dispo‐
nibilizado à sociedade que o financiou.

e. No contexto das Universidades brasileiras que as são responsáveis pela for‐
mação de recursos humanos, a distorção da produção científica é mais séria, pois re‐
flete na formação de novos cientistas que podem ser formados com uma percepção 
equivocada sobre o verdadeiro propósito e objetivo da ciência/academia brasileira, 
que deveria ser o de identificar e propor soluções para os problemas brasileiros, mas 
é levada a crer que o mais importante é publicar um artigo em um periódico científi‐
co internacional. E especificamente na área de botânica, destacamos a necessidade 
de formação de recursos humanos para pensar e propor formas e meios para possibi‐
litar a conservação da biodiversidade vegetal e consequentemente da biodiversidade 
animal associada e também, para o ensino de botânica em diversos níveis.

Com o intuito de estabelecer um canal de diálogo direto com a sociedade brasi‐
leira os Parceiros da Universidade Federal de Goiás (UFG), da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), da Universidade Estadual Pau‐
lista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP) e de outras instituições vêm a público apre‐
sentar a revista digital Botânica Pública, que tem por missão a divulgação de 
conteúdos das áreas da botânica e também de áreas relacionadas, de autoria de pro‐
fessores, pesquisadores e estudantes. E dessa forma, pretende‐se prover um meio de 
comunicação que possibilite a divulgação de conteúdos técnico‐científicos para a so‐
ciedade, demonstrando a relevância social e econômica do conhecimento produzido 
nas universidades e institutos de pesquisas brasileiros.
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Por muito tempo o exsudato tipicamente leitoso em Clusiaceae foi denominado 
como látex, porém o uso de látex ou exsudato, a depender do tipo de células onde 
são produzidos, ainda não é um consenso (Konno, 2011; Alencar et al., 2020). Uma 
discussão mais extensa da história e do uso do termo látex em Clusiaceae foi descrita 
por Camara et al. (2021). Por causa do uso de diferentes definições, especialistas da 
família estão adotando frequentemente o termo neutro “exsudato”. No entanto, nas 

Flora

A importância do exsudato em Clusiaceae – uma 
característica pouco explorada

Thiago Mouzinho, Silvia Larissa Ferreira‐Silva (INPA)

Em 1789 foi proposto o nome Guttiferae por Antoine‐Laurent 
de Jussieu como alternativo e conservado da família Clusiaceae. Es‐
ta classificação se procedeu para referenciar as angiospermas que, 
além de outros caracteres, possuíam o exsudato. Naquele momen‐
to, a família incluía alguns grupos que hoje não fazem parte das 
Clusiaceae (ou Guttiferae). Aqui, definimos exsudato como substân‐
cia não latescentes, de textura e cor variada expelida por diversas 
partes das plantas. Essa característica é uma das diagnósticas para 
o reconhecimento dos representantes de Clusiaceae em campo, 
sendo presente em todos os órgãos da planta (Metcalfe e Chalk, 
1950). Entretanto, diferentemente de outros grupos de angiosper‐
mas que também apresentam essa característica, como por exem‐
plo Apocynaceae, Euphorbiaceae e Sapotaceae, os representantes 
de Clusiaceae apresentam variação de coloração do exsudato, 
sendo desde hialino, branco, amarelo, amarelo‐esverdeado, alaran‐
jado ou avermelhado (Marinho et al., 2023) (Figura 1).

Figura 1. Variação da cor do exsudato em Clusiaceae. A. Tovomita tenuiflora Benth. ex Planch. & Triana. B. 
Lorostemon stipitatus Maguire. C. Arawakia weddelliana (Planch. & Triana) L. Marinho. D. Symphonia 
globulifera L.f. E. Clusia nemorosa G. Mey. Fotografias: Thiago Mouzinho.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
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etiquetas das exsicatas, o termo “látex” é mencionado frequentemente. Esse termo 
é bastante adotado em campo, uma vez que é impossível saber em campo a com‐
posição química e origem do exsudato das espécies quando coletadas.

No presente estudo mencionamos os equívocos obtidos no ato da coleta ao in‐
formar dados de campo sobre os espécimes de Clusiaceae. A partir disso, apresen‐
tamos novas perspectivas para uma melhor compreensão dos espécimes e assim 
fornecer características importantes sobre o exsudato para os estudos taxonômicos 
na família.

A amostragem em campo

É fundamental fornecer informações que se perdem durante a herborização 
das plantas. Entre as características principais estão aromas e cores, as quais são 
relatadas principalmente para o cálice e a corola. No que se refere aos representan‐
tes da família Clusiaceae é fundamental documentar a cor do exsudato. Porém, 
destacamos aqui um equívoco muito comum: o coletor, quando descreve a cor do 
exsudato, tem o hábito de mencionar apenas uma cor. A questão é: a cor observada 
foi registrada de qual parte do espécime ‐ tronco, ramo, pecíolo ou lâmina foliar? 
Essa pergunta se justifica diante da variação de coloração detectada no exsudato de 
algumas espécies (Figura 2) a depender da região cortada. Consequentemente, o 

Figura 2. Exudatos de espécies da família Clusiaceae. A‐C. Lorostemon stipitatus Maguire. A. Exsudato do 
tronco. B. Exsudato do ramo. C. Exsudato da nervura central da lâmina foliar. D‐E. Garcinia leptophylla 

Bittrich. D. Exsudato expelido no tronco. E. Exsudato do ramo em oxidação. 
Fotografias: A‐C: Thiago Mouzinho. D: Marcelo Simon. E: Dirce Komura.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
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coletor também deve se atentar à mudança da coloração do exsudato 
quando é exposto ao ar, pois o oxigênio do ar provocar alteração na cor em 
relativamente pouco tempo. Assim, em referência a essa observação, o co‐
letor pode mencionar nas anotações “cor do exsudato após a oxidação”.

A informação nas etiquetas de herbário

No ato da descrição de uma espécie via análises das exsicatas, o especi‐
alista obtém a informação da cor do exsudato das etiquetas de dados. As‐
sim, na descrição de uma nova espécie, por exemplo, essa informação é 
geralmente acatada pelo o mesmo, ocasionando a falta de clareza em espe‐
cificar de qual parte da planta provem a informação do exsudato.

Novas perspectivas durante as coletas de espécimes de 
Clusiaceae

Ao se observa a espécie Lorostemon stipitatus Maguire, por exemplo, é 
notória a variação da coloração do exsudato em diferentes partes vegetati‐
vas da espécie (Figuras 2A‐B‐C). Com base nos questionamentos levantados, 
torna‐se essencial que os coletores valorizem a coloração do exsudato dos 
espécimes em campo. Diante disso, seguem algumas diretrizes a serem 
postas em prática no ato da coleta:
1 – Registrar a cor do exsudato de cada órgão da planta desde os vegetati‐
vos (tronco, ramo, pecíolo e lâmina foliar) até os reprodutivos.
2 – Se possível, informar a coloração após a oxidação (Figuras 2C‐D).
3 – Notificar se o exsudato quando expelido se enquadra como abundante 
(goteja intensamente) ou lento (formando gotas que não escorrem).

4 – Informar a consistência do exsudato, se é fluído ou pegajoso.

Sabe‐se que, quanto mais informações constarem nas etiquetas das ex‐

sicatas, melhor será a compreensão dos espécimes/espécies para os futuros 

estudos taxonômicos. Contudo, apresentamos os argumentos que promo‐

vem a valorização do exsudato no ato da coleta. Por não haver discussões 

comparativas a respeito do exsudato entre espécies da família, não se sabe 

até que ponto o exsudato pode ser considerado como uma característica di‐

agnóstica específica.
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Flora

Conhecendo as plantas da Serra do Mucambo no Semiárido da Bahia: 
vivências significativas em Botânica a partir de um estudo florístico

Ilana Cunha de Oliveira (UEFS), Denis Nunes de Carvalho (UEFS), Grênivel Mota da 
Costa (UFRB), Reyjane Patricia Oliveira (UEFS)

No Semiárido do estado da Bahia existe uma região conhecida como Território 
do Sisal, tendo esta planta (Agave sisalana Perrine ex Engelm ‐ Asparagaceae) como 
símbolo, pelo grande valor econômico e cultural da espécie. No entanto, o sisal não é 
nativo do Brasil, mas sim originário do México e introduzido no Nordeste no século 
XX (Alves et al., 2005), modificando a paisagem natural da região ao longo do tempo, 
devido ao processo produtivo para extração, beneficiamento e exportação dessa 
fibra vegetal para o mundo.

Em meio às plantações de sisal, destaca‐se uma formação de ca. 575 metros de 

altitude no município de Conceição do Coité, Nordeste da Bahia 
(11°30'27,4”S; 39°12'07”W), conhecida como Serra do Mucambo (Figura 1). 
A vegetação natural desta serra é chamada de “floresta estacional decidu‐
al”, cujas plantas perdem suas folhas na estação seca, sendo uma das pou‐
cas florestas desse tipo ainda preservadas na região. A Serra do Mucambo 
está inserida no Domínio Caatinga e é parte do bioma mundial das “Flores‐

Figura 1. Localização e Paisagens da Serra do Mucambo. A. localização do estado da Bahia no 
mapa do Brasil. B. Localização do município de Conceição do Coité, ao nordeste do estado da 
Bahia. C. Localização da Serra do Mucambo no município de Conceição do Coité. D. vista da 
serra, onde se destaca a supressão da vegetação do entorno por plantação de sisal. E. 
vegetação da serra na estação seca. Fotografias: D‐E. Ilana Cunha de Oliveira.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores


BBoottâânniiccaa  PPúúbblliiccaa,,  vv..  55,,  22002244 6

CCaappaa                  SSeeççõõeess                  SSuummáárriioo                EEddiittoorriiaall                  EExxppeeddiieennttee                  SSuubbmmiissssããoo                  EEddiiççõõeess  aanntteerriioorreess

tas Tropicais Sazonalmente Secas”, interligadas a outras áreas secas do pla‐
neta (Fernandes e Queiroz, 2018; Fernandes et al., 2020).

Dentro do Domínio Caatinga existe uma alta diversidade de plantas, in‐
cluindo cerca de 3.347 espécies de angiospermas (plantas com flores e fru‐
tos), muitas delas exclusivas deste domínio e não ocorrentes em nenhuma 
outra parte do mundo (Fernandes et al., 2020). Porém, apesar da riqueza e 
da potencialidade de usos populares, a vegetação da Caatinga tem sido alvo 
de muito desmatamento, com mais da metade de sua cobertura original 
substituída por pastagens e áreas de produção agrícola (Castelletti et al., 
2003; Antongiovanni et al., 2018).

Parte das ameaças da vegetação da Caatinga é devida, muitas vezes, ao 
desconhecimento de suas riquezas naturais, como é o caso do Território do 
Sisal, cuja flora foi estudada em detalhes apenas recentemente por Oliveira 
(2023), demonstrando um alto número de espécies nativas, algumas delas 
raras e ameaçadas de extinção. Mesmo em áreas que recebem grande nú‐
mero de visitantes a cada ano, como é o caso da Serra do Mucambo, os es‐
tudos científicos ainda são escassos. Nessa serra, a vegetação nativa corre 
sérios riscos ambientais devido à interferência humana, uma vez que não 
existem políticas públicas efetivas que garantam sua proteção (Carvalho et 
al., 2023).

A cada novo estudo científico sobre floras locais, novas possibilidades 
devem ser pensadas para aplicação dos dados, incluindo informações sobre 
o uso das plantas e deste conhecimento voltado para a sociedade e para a 
educação básica. Isso pode possibilitar melhorias no ensino de Ciências e de 

Botânica contextualizado para realidades regionais, aproximando o conheci‐
mento científico do saber popular, aliado ao uso de abordagens didáticas 
mais dinâmicas e modernas. Este tipo de estratrégia está totalmente de 
acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que espera que o 
ensino mobilize não apenas conhecimentos, mas também habilidades práti‐
cas, cognitivas e socioemocionais, além de valores para estimular ações que 
contribuam para a transformação da sociedade, tornando‐a mais humana, 
socialmente justa e voltada para a preservação da natureza (Brasil, 2018).

Assim, durante a preparação do levantamento da flora da Serra do Mu‐
cambo por Carvalho et al. (2023), buscou‐se refletir sobre de que forma os 
educadores, especialmente dos municípios inseridos no Território do Sisal, 
poderiam levar esse conhecimento para suas salas de aula, na tentativa de 
despertar o interesse de estudantes para a necessidade de ampliar seus co‐
nhecimentos sobre a diversidade e caracterização das plantas, inclusive da‐
quelas que ocorrem em suas localidades. 

O referido estudo demonstra que, por mais de uma década, cientistas 
coletaram amostras de plantas ocorrentes na Serra do Mucambo, em perío‐
dos secos e chuvosos, registrando 365 espécies distribuídas em 98 famílias, 
tanto de plantas com flores (angiospermas), quanto musgos e hepáticas 
(briófitas) e samambaias e licófitas (pteridófitas) (Figura 2). Assim, por meio 
da continuidade de visitas à Serra do Mucambo e utilizando o presente tra‐
balho como referência, será possível demonstrar aos estudantes os diversos 
tipos de plantas ocorrentes na área, que exibem variadas formas de vida ao 
longo de trilhas ecológicas.
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É aqui estimulada a observação e o contato direto com as plantas na 
natureza, além da realização, por parte de professoras(es) e estudantes, de 
diários de campo e registros fotográficos, coletas de ramos férteis com ins‐
truções de manejo durante as coletas (Mori et al., 1989), orientações sobre 

espécies nativas versus cultivadas e possíveis impactos de sua ocorrência na 
região, assim como sobre seus usos. Desta forma, é importante que as co‐
munidades locais conheçam e convivam com a Serra do Mucambo, na pers‐
pectiva de mudanças de valores sociais em relação à natureza.

As escolas podem tornar a Serra do Mucambo um ambiente alternativo 
de ensino dos conteúdos de Ciências e Biologia e de outras áreas do conhe‐
cimento. Podem ser adotadas abordagens interdisciplinares, proporcionan‐
do momentos de aprendizagens significativas fora do espaço escolar, por 
meio de vivências neste ambiente natural, cuja flora encontra‐se devida‐
mente documentada, de forma que práticas de conservação e valorização 
também sejam desenvolvidas.

Proposta para o ensino de Briófitas

Na Serra do Mucambo é possível observar plantas muito pequenas, 
pertencentes ao grupo das briófitas, distribuídas no solo, sobre rochas ex‐
postas e associadas a troncos, galhos e folhas de outros vegetais. As briófi‐
tas são classificadas em três grupos: hepáticas, musgos e antóceros, cujos 
nomes científicos são Marchantiophyta, Bryophyta e Anthocerotophyta, 
respectivamente (Glime, 2017). Estas plantas por não apresentarem células 
especializadas na condução de substâncias tem pequeno porte e são de‐
pendentes de água para o processo de reprodução. Portanto, as briófitas 
são mais encontradas em ambientes úmidos, sendo as atividades práticas 
envolvendo estas plantas, mais bem sucedidas em períodos chuvosos.

Foram identificadas 47 espécies de briófitas na Serra do Mucambo, sen‐
do 25 de musgos e 22 de hepáticas, não sendo encontradas amostras de 

Figura 2. Riqueza das plantas encontradas na Serra do Mucambo, Conceição do Coité, Bahia.
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antóceros (Carvalho et al., 2023). No Brasil existem 1.616 espécies de briófi‐
tas, das quais 896 são musgos e 702 são hepáticas e no estado da Bahia 
ocorrem 624 espécies, considerando musgos, hepáticas e antóceros (Flora e 
Funga do Brasil, 2023).

Na Caatinga como um todo existem 128 espécies de briófitas (Flora e 
Funga do Brasil, 2023) e mesmo sendo um domínio semiárido, apresenta 
áreas mais úmidas com condições para vegetais adaptados a estes tipos de 
ambientes. Desta forma, a maior variedade de formas de vida de briófitas é 
encontrada nas partes mais altas da Serra do Mucambo, provavelmente de‐

vido à ocorrência de nevoeiros e vegetação ar‐
bórea, que favorece o aumento da umidade e 
da sombra que esses ambientes podem propor‐
cionar. O número de musgos na Serra do Mu‐
cambo foi maior que o de hepáticas, 
provavelmente devido à alta complexidade es‐
trutural e fisiológica de musgos em áreas se‐
miáridas, podendo promover maior resistência 
a condições microclimáticas secas (Porto et al., 
1994). 

Diante da diversidade de briófitas, a Serra do Mucambo pode ser explo‐
rada no processo de ensino‐aprendizagem na região, por meio da observação 
de espécimes a olho nu e com auxílio de lupas simples e/ou aplicativos de ce‐
lular. Será possível perceber as diferentes morfologias exibidas pelas hepáticas 
talosas, com o corpo achatado e as hepáticas folhosas e musgos, com estrutu‐
ras diminutas semelhantes a folhas, chamadas de filídios (Figura 3). Outro fa‐
tor que pode ser abordado pelos educadores é o substrato e as áreas da serra 
onde as briófitas são encontradas, subsidiando discussões sobre a interferên‐
cia dos fatores ambientais na distribuição espacial destes tipos de plantas.

Figura 3. Representantes de briófitas ocorrentes na Serra do 
Mucambo, Conceição do Coité, Bahia. A. Musgo. B. Hepática 

talosa. C. Hepática folhosa. Fotografias: Denis Nunes de 
Carvalho.
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Proposta para o ensino de Pteridófitas

Na Serra do Mucambo foram encontradas 11 espécies de plantas tradi‐

cionalmente chamadas de Pteridófitas, conhecidas como licófitas e samam‐

baias (Figura 4). Na Bahia existem 488 espécies desse grupo, de um total de 

1.410 espécies ocorrentes no Brasil (Flora e Funga do Brasil, 2023). As sa‐

mambaias e licófitas são plantas de porte maior, quando comparadas às 

briófitas, mas ambas não possuem flores, frutos ou sementes. Também 

ocorrem preferencialmente em ambientes úmidos e sombreados, com ciclo 

de vida influenciado pela água (Judd et al., 2009).

Para áreas de Caatinga são citadas 55 espécies de samambaias e licófi‐

tas, mas acredita‐se que esta quantidade seja maior, já que as pesquisas en‐

volvendo estes grupos são escassas neste tipo de vegetação, diante da 

crença de que as necessidades ambientais das samambaias e licófitas são 

incompatíveis com as condições climáticas da Caatinga (Xavier et al., 2015). 

A presença de pteridófitas na Serra do Mucambo, possibilita aos estu‐

dantes um contato direto com essas plantas no ambiente, já que muitas de‐

las estão disponíveis na ornamentação de nossas casas, mas não são 

percebidas. Em campo, os alunos podem desenvolver um olhar científico 

sobre o ambiente, observando as diferentes formas de vida e as caracterís‐

ticas do grupo. Por meio da coleta dessas plantas, os alunos podem fazer 

comparações morfológicas gerais e produzir desenhos identificando estru‐

turas como folhas, nervuras, soros e báculos. A abordagem das pteridófitas 

Figura 4. Representantes de pteridófitas ocorrentes na Serra do Mucambo, Conceição do Coité, 
Bahia. A Selaginella convoluta (Arn.) Spring (jericó); B. Pecluma pectinatiformis (Lindm.) 
M.G.Price (samambaia); C. Doryopteris concolor (Langsd. & Fisch.) Kuhn & Decken; D. Adiantum 
deflectens Mart. (avenca). Fotografias: Denis Nunes de Carvalho.
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em atividades pedagógicas dinâmicas possibilitará inclusive a valorização 

das mesmas, negligenciadas quando comparadas ao ensino das angiosper‐

mas, mais notáveis e acessíveis.

Das 10 espécies de samambaias ocorrentes na Serra do Mucambo, qua‐

tro foram citadas pela primeira vez para a Caatinga, sendo esta descoberta 

importante para a compreensão da distribuição do grupo no Brasil. O edu‐

cador pode ressaltar a relevância das pesquisas científicas e como estudos 

de campo são essenciais para o conhecimento da biodiversidade, sendo 

provável que muitas espécies desse grupo de plantas ainda estejam desco‐

nhecidas, já que existem muitos ambientes ainda não explorados, inclusive 

no Território do Sisal. Assim, pode‐se despertar o interesse dos alunos pela 

investigação científica e conservação da biodiversidade. 

A única espécie de licófitas ocorrente na Serra do Mucambo é Selagi‐

nella convoluta (Arn.) Spring (Figura 4), conhecida popularmente como “Je‐

ricó” e muito utilizada na decoração de presépios natalinos. Esta planta é 

uma das mais bem adaptadas às condições de clima semiárido, principal‐

mente pela capacidade de perder grande quantidade de água, voltando a 

hidratar‐se completamente após as primeiras chuvas, que reativam seu me‐

tabolismo (Ambrósio e Melo, 2001). Por esse motivo é conhecida como 

“planta da ressurreição” (Raven et al., 2014) e esta espécie pode ser exemp‐

lificada pelo educador em uma abordagem sobre adaptações morfológicas 

e fisiológicas das plantas a condições climáticas extremas.

Angiospermas: plantas com flores e frutos e sua alta 
diversidade local

A Serra do Mucambo abriga uma grande riqueza de angiospermas (Fi‐
gura 5), as plantas mais numerosas no planeta, com flores e frutos e muitas 
relações com os animais polinizadores e dispersores. É também um grupo 
de imensa importância para a humanidade, fornecendo alimento, madeira, 
produtos medicinais, corantes, material têxtil e uma ampla variedade de 
produtos (Raven et al., 2014).

No Brasil existem em torno de 36.000 espécies de angiospermas e qua‐
se 10.000 destas ocorrem no estado da Bahia, ca. 5.000 delas no domínio 
Caatinga (Flora e Funga do Brasil, 2023). Na Serra do Mucambo foram iden‐
tificadas 307 espécies desse grupo, distribuídas em 74 famílias, sendo as le‐
guminosas, euforbiáceas, bromélias, malváceas, orquídeas e gramíneas os 
grupos mais ricos em espécies (Tabela 1). Essas plantas exibem grande di‐
versidade de formas de vida na área, incluindo ervas, arbustos, subarbustos 
e árvores.

Com tamanha diversidade de plantas com flores na Serra do Mucambo, 
o educador pode explorar noções de morfologia (variações em raizes, cau‐
les, folhas, flores e frutos) e também de classificação biológica, sendo uma 
forma de os alunos compreenderem, na prática, como as espécies são orga‐
nizadas. Em campo, os alunos poderão compreender que todas as broméli‐
as observadas, por exemplo, apresentam características comuns, sendo por 
isso agrupadas em uma mesma família.
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As leguminosas são consideradas o grupo de plantas mais importante 
na Caatinga (Figura 5A) (Moro et al., 2014; Fernandes, 2020) cuja grande di‐
versidade se reflete na ampla gama de formas de crescimento das espécies 
e a capacidade de ocupar ambientes diversos. Espécies de leguminosas co‐

Figura 5. Diversidade de espécies de angiospermas que ocorrem na Serra do Mucambo, Conceição 
do Coité, Bahia. A. Centrosema brasilianum (L.) Benth. (Fabaceae). B. Euphorbia comosa Vell. 

(Euphorbiaceae). C. Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. & Schult.f. (macambira ‐ Bromeliaceae). 
D. Solanum paniculatum L. (jurubeba ‐ Solanaceae). E. Ipomoea sp. (Convolvulaceae). 

F. Turnera cearensis Urb. (Turneraceae). 
Fotografias: Denis Nunes de Carvalho.

Tabela 1. Famílias de angiospermas com maior riqueza de gêneros e espécies na Serra do 
Mucambo, Conceição do Coité, Bahia.
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mo angico (Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan) e catingueira (Cenostig‐
ma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P. Lewis), ambas utilizadas na medicina 
popular para gripe (Magalhães et al., 2020), são ocorrentes na Serra do Mu‐
cambo. 

As euforbiáceas consistem na segunda família mais rica na área, in‐
cluindo grupos bastante característicos da Caatinga (Figura 5B) (Cordeiro e 
Carneiro‐Torres, 2006), com elevado número de espécies restritas a este 
domínio (Sátiro e Roque, 2008). Na Serra do Mucambo é possível encontrar 
o velame (Croton heliotropiifolius Kunth), usada como depurativo e para dor 
na coluna (Roque et al., 2010), assim como a cassutinga (Croton argyrophyl‐
lus Kunth) com ação antimicrobiana e antioxidante comprovada (da Silva 
Brito et al., 2018) e o cansanção (Cnidoscolus urens (L.) Arthur.), capaz de 
causar reações alérgicas quando em contato com a pele, mas cuja raiz e lá‐
tex são usados para dor de dente, micose de pele e constipação (Magalhães 
et al., 2020).

Na Serra do Mucambo também existe uma grande quantidade de espé‐
cies de bromélias (Figura 5C), as quais, além da grande importância ecológi‐
ca, apresentam destacado potencial ornamental. Apresentam flores e 
inflorescências com formas e cores vistosas e de alta durabilidade, facilitan‐
do o uso em decoração e paisagismo (Kiill et al., 2013). As bromélias têm si‐
do pouco citadas para áreas Caatinga (Gomes e Alves, 2010), geralmente 
mais encontradas em ambientes úmidos. Porém, apresentam adaptações 
para viverem também ambientes secos, como espinhos e armazenamento 
de água entre as folhas, no chamado tanque (Moro et al., 2016; Fernandes 
et al., 2020; Souza et al., 2021). 

Bromélias e orquídeas representam o maior grupo de plantas epífitas 
de uma maneira geral, e também na Serra do Mucambo, onde vivem sobre 
outros vegetais, especialmente árvores, as quais são usadas como suporte. 
Esta associação com outros grupos de plantas é bastante visível ao longo 
das trilhas da serra, possibilitanto também o uso de abordagem ecológica 
no contexto da flora local. E ainda, é possível encontrar espécies hemipara‐
sitas como a erva‐de‐passarinho [Passovia pyrifolia (Kunth) Tiegh] uma 
planta que dependente de outras como seu hospedeiro, podendo também 
viver sem elas em algumas situações.

A grande diversidade de formas e de cores das flores observadas na 
Serra do Mucambo também pode ser usada pelos educadores em práticas 
pedagógicas motivadoras por meio da observação e produção de fotografi‐
as, diário de campo e coleta de amostras. Isso proporcionará aos estudantes 
o desenvolvimento de atitudes e capacidades que promovam a curiosidade 
científica, permitindo que os mesmos se sintam como verdadeiros explora‐
dores da natureza. Assim, para um trabalho de maior valorização da flora 
local, com base em estudos florísticos como aqui apresentado, é interessan‐
te a produção e disponibilização de cartilhas e painéis fotográficos contendo 
as principais informações obtidas, além de vídeos e exposições sobre o as‐
sunto nas escolas das comunidades locais.

Ecologia e conservação da Serra do Mucambo ‐ as plantas que 
podem ajudar a contar essa história

Das 365 espécies de plantas ocorrentes na Serra do Mucambo, 354 são 
nativas do Brasil e apenas 11 são exóticas, ou seja, foram introduzidas no 
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país de algum modo, compondo na atualidade a flora local. Dentre as espé‐
cies exóticas, quatro são musgos e sete angiospermas, pertencentes princi‐
palmente à família das gramíneas. Considerando a distribuição geográfica 
das plantas nativas, 37 angiospermas ocorrentes na Serra do Mucambo são 
endêmicas ao domínio da Caatinga. Além disso, 36 espécies são exclusivas 
do nordeste brasileiro, das quais oito são encontradas apenas no estado da 
Bahia. 

Um achado importante na Serra do Mucambo é a espécie de orquídea 
Vanilla columbiana Rolf. (Figura 6A), registrada pela primeira no Brasil por 

Carvalho et al., 2023). Sua ocorrência era co‐
nhecida somente em El Salvador, Honduras, 
Costa Rica, Colômbia e México, mas nunca 
havia sido registrada em países ao sul da 
Colômbia (Karremans et al., 2020; Soto Are‐
nas e Dressler, 2010). 

Figura 6. Espécies notáveis de angiospermas ocorrentes na Serra 
do Mucambo, Conceição do Coité, Bahia. A. Vanilla columbiana 
Rolfe (Orchidaceae). B. Clusia lanceolata Cambess. (Clusiaceae); 

C. Solanum confertiflorum Stehmann & Tabosa (Solanaceae). 
Fotografias: A e C. Denis Nunes de Carvalho.

B. Grênivel Mota da Costa.

A Serra do Mucambo, devido à elevação de mais de 500 metros, apre‐
senta muitos elementos de ecossistemas mais úmidos, como musgos, 
orquídeas e bromélias. A árvore Clusia lanceolata Cambess. (Figura 6B), an‐
teriormente era considerada restrita à Mata Atlântica dos estados São Paulo 
e Rio de Janeiro (Nascimento e Alencar, 2020), mas a identificação desta es‐
pécie na serra expande sua ocorrência para a Caatinga e para a Bahia.

A flora da Serra do Mucambo também inclui quatro espécies de angios‐
permas classificadas na atualidade em alguma categoria de ameaça de ex‐
tinção: uma espécie Criticamente ameaçada (Hybanthus albus (A.St.‐Hil.) 
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Baill. ‐ Violaceae), uma espécie Em perigo (Heteropterys parvifructa C.Pes‐
soa & Amorim ‐ Malpighiaceae) e duas vulneráveis (Solanum confertiflorum 
Stehmann & Tabosa ‐ Solanaceae (Figura 6C) e Jacquemontia chrysanthera 
M.T. Buril ‐ Convolvulaceae). Além disso, S. confertiflorum é exclusiva do es‐
tado da Bahia e na Serra do Mucambo ocorre em abundância, conhecida 
pela comunidade local como maria‐mole, usada na medicina popular para 
tratar machucados externos.

No estudo de  Ecologia, o educador também pode explorar conceitos 
básicos como ecossistema, relações ecológicas, comunidade, habitat, popu‐
lação, extinção de espécies e espécies exóticas. Por exemplo, ocorre em 
abundância na Serra do Mucambo uma espécie exótica e invasora de orquí‐
dea (Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl.), o que representa um indicativo 
de que esta tem vantagem competitiva e reprodução bem‐sucedida (Carva‐
lho et al., 2012). Observações mais detalhadas sobre o comportamento 
dessa e de outras espécies podem ser realizados na serra, inclusive com a 
participação dos alunos, com discussão de temas como espécies invasoras x 
perda da biodiversidade.

Para incentivar o posicionamento crítico, os impactos ambientais na 
Serra do Mucambo podem ser analisados pelos estudantes, os quais podem 
apontar inclusive impactos da interferência humana no entorno da serra e 
possíveis soluções sustentáveis, devido especialmente ao desmatamento de 
áreas naturais para pastagens, agricultura e cultivo do sisal. 

Ressalta‐se ainda que a Serra do Mucambo vem sendo historicamente 
degradada, mas abriga uma flora muito rica e especial, várias delas úteis 

para o ser humano, justificando a importância desta área para a conserva‐
ção e conhecimento da flora da Caatinga e do Território do Sisal, tão negli‐
genciada em pesquisas científicas. Por meio das vivências aqui propostas, 
espera‐se que professores e estudantes, juntamente com as comunidades 
locais, possam conjuntamente batalhar por políticas públicas que estabele‐
çam medidas efetivas para sua conservação. E ainda, que todas essas infor‐
mações sirvam para diminuir os efeitos da impercepção botânica, uma vez 
que um dos objetivos do ensino de Botânica na atualidade é desenvolver 
habilidades para que as plantas sejam percebidas em seu próprio ambiente 
e reconhecer a importância das mesmas para a biosfera.
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Flora

A flora do Jardim Botânico da UFJF visitada por borboletas

Carolina Nascimento Cunha (UFJF), Laura Braga (INMA), Ana Paula Gelli de 
Faria (UFJF)

O que sabemos sobre os insetos?

Os insetos são animais invertebrados (que não desenvolvem uma colu‐
na vertebral). Derivada do latim, a palavra insectum consiste no particípio 
passado do verbo insecare, que significa "cortar em", remetendo ao fato 
desses animais possuírem o corpo dividido em segmentos: cabeça, tórax e 
abdômen (Silva, 2023). Os insetos representam o grupo com a maior diver‐
sidade entre todos os animais. Existem mais de um milhão de espécies des‐
critas, que habitam todas as regiões do planeta, tanto ambientes terrestres 
como aquáticos (Freitas, 2012). São animais de extrema importância para a 
sociedade humana devido aos serviços prestados, tais como a decomposi‐
ção de matéria orgânica (como fazem os cupins), produção de alimentos co‐
mo o mel (como fazem as abelhas) e de produtos utilizados pela indústria 

têxtil (como fazem as lagartas de mariposas também conhecidas como bi‐
chos‐da‐seda). Muitas espécies de insetos também atuam em uma das fun‐
ções mais importantes e básicas, que faz com que a sociedade humana 
exista: a polinização (Freitas, 2012).

Por outro lado, é importante reconhecer que alguns insetos têm o po‐
tencial de causar danos. Dentre os problemas associados, destacam‐se os 
danos à saúde humana e os prejuízos econômicos na agricultura. Além dis‐
so, certos insetos podem causar ferimentos acidentais ao ser humano por 
meio da liberação de substâncias químicas tóxicas como mecanismo de de‐
fesa. Essas substâncias podem ser injetadas na pele através de ferrões pre‐
sentes em fêmeas de algumas espécies de abelhas, formigas e vespas, ou 
liberadas quando espinhos e pelos de determinadas larvas de borboletas 
são rompidos, ou ainda secretadas quando os insetos são esmagados ou 
manipulados (Desuó et al., 2010). Finkler (2011) destacou que o aumento 
populacional de certos insetos está intimamente relacionado às atividades 
humanas que propiciaram a sua reprodução desenfreada. Dentre essas ati‐
vidades, destaca‐se o desmatamento associado às práticas de monoculturas, 
que resulta na destruição do habitat natural dos insetos e cria ambientes 
com grande oferta de alimento para a proliferação dessas espécies.

Borboletas ou mariposas?

Dentre os diversos grupos de insetos, destacaremos nesse artigo os le‐
pidópteros, em especial as borboletas. Representados pelas borboletas e 
pelas mariposas, os lepidópteros são conhecidos por sua beleza exuberante, 
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popularidade e por serem insetos de fácil observação, com hábitos diurnos 
e noturnos, presentes durante todo o ano. Por serem bastante diversos e 
importantes bioindicadores, os lepidópteros são relevantes para estudos vol‐
tados para a conservação e monitoramento ambiental (Rosa e Freitas, 2022).

Cientificamente, os lepidópteros estão classificados na ordem Lepidop‐
tera. O nome Lepidoptera deriva do grego: lepis = escama e pteron = asa. 
Tal significado refere‐se a uma característica única desse grupo, que são as 
asas cobertas por escamas minúsculas que determinam diversas combina‐
ções de cores e desenhos. Lepidoptera é considerada a segunda maior or‐
dem de insetos, com aproximadamente 160 mil espécies conhecidas no 
mundo (Braga, 2022). Desse total, cerca de 12.735 espécies ocorrem no 
Brasil (Vieira et al., 2020), sendo uma pequena porcentagem (cerca de 20%) 
representada pelas borboletas. As borboletas estão agrupadas em sete fa‐
mílias: Hesperiidae, Lycaenidae, Nymphalidae, Papilionidae, Pieridae, Riodi‐
nidae e Hedylidae (Braga, 2022).

Diante dessas informações, como distinguir uma borboleta de uma ma‐
riposa? As borboletas possuem hábito diurno, com algumas espécies de há‐
bitos crepusculares. Geralmente possuem coloração vibrante, mas existem 
aquelas de coloração parda e transparente e, em sua maioria, pousam com 
as asas fechadas sobre o corpo, porém algumas espécies pousam com as 
asas estendidas, como as das famílias Hesperiidae e Riodinidae. A principal 
característica que distingue uma borboleta é o formato de sua antena, que 
possui dilatação na ponta (clavada) ou formato fusiforme. Já as mariposas, 
em sua maioria, possuem hábitos noturnos e crepusculares, mas algumas 

espécies são diurnas. Em geral, as asas são mais escuras ou pardas, mas 
existem espécies coloridas, pousam com as asas abertas sobre o corpo e, 
principalmente, possuem antenas afinadas nas pontas, podendo ser finas 
ou em formato plumoso (Vieira et al., 2020; Braga, 2022).

As relações ecológicas entre as plantas e os lepidópteros

Todos os lepidópteros são insetos holometábolos, ou seja, apresentam 
metamorfose completa durante seu desenvolvimento, passando por quatro 
estágios durante seu ciclo de vida: ovo, larva (ou lagarta), pupa e adulto 
(Braga, 2022). Durante o estágio larval, sua maioria estabelece a relação 
ecológica de herbivoria com as plantas. Esta relação é de antagonismo, on‐
de um indivíduo se beneficia e outro se prejudica. Nesse contexto, as lagar‐
tas utilizam suas mandíbulas para mastigar diversas partes das plantas 
(principalmente as folhas), que oferecem os nutrientes necessários para se 
transformarem em um indivíduo adulto.

Quando as lagartas consomem apenas as folhas (lagartas folívoras) e 
não causam a morte da planta, essa relação pode ser classificada como pa‐
rasitismo (Del‐Claro, 2012). No entanto, a herbivoria pode ser considerada 
como uma forma de predação quando se estende às partes reprodutivas da 
planta, como os botões florais, sementes ou a planta toda, levando à sua 
morte (Del‐Claro e Torezan‐ Silingardi, 2012).

Também na fase adulta, a maioria das espécies de borboletas e maripo‐
sas possuem peças bucais modificadas para o consumo de alimentos fluidos 
como o néctar. Essas peças bucais são chamadas de espirotromba ou pro‐
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bóscide, e sua formação acontece por meio de modificações da maxila em 
um tubo longo e flexível por onde flui o alimento. O néctar é uma impor‐
tante fonte de água, aminoácidos e diferentes tipos de açúcares. Para as 
borboletas adultas, a composição do néctar está relacionada à longevidade 
e ao sucesso na postura de ovos (Santos et al., 2014).

Borboletas e mariposas adultas exercem um papel crucial na manuten‐
ção da biodiversidade vegetal. Ao realizarem visitas florais frequentes, mui‐
tas vezes apresentando fidelidade por algumas espécies vegetais, 
desempenham a polinização. A qual consiste na transferência dos grãos de 
pólen das anteras (partes masculinas da flor) para o estigma (parte feminina 
da flor) de uma mesma espécie. Grande parte dos processos de polinização 
podem ser caracterizados como relações ecológicas harmônicas de mutua‐
lismo, onde há uma exploração recíproca entre as espécies envolvidas, com 
benefícios para ambas (Torezan‐Silingardi, 2012). Como polinizadores, as 
borboletas e mariposas se beneficiam do alimento oferecido pelas flores. 
Ao promoverem a polinização cruzada (entre flores diferentes de uma mes‐
ma espécie vegetal), auxiliam no fluxo gênico e, consequentemente, na ma‐
nutenção do sucesso reprodutivo das espécies vegetais (Fonseca et al., 
2006).

Além do hábito nectarívoro, algumas borboletas adultas se especializa‐
ram em se alimentar do “suco” de frutos em decomposição, de fluidos e ex‐
crementos de animais mortos, ou exsudatos (líquidos orgânicos) 
encontrados em fissuras de troncos de árvores ou em outros tecidos lesio‐
nados de uma planta (Vieira et al., 2020; Braga, 2022). Esses diferentes há‐

bitos alimentares caracterizam a guilda de borboletas frugívoras (Figura 1). 
As borboletas frugívoras englobam cerca de metade da diversidade total 
das espécies da família Nymphalidae (Braga, 2022). O consumo de frutos 
em decomposição é comum entre algumas espécies devido ao alto teor de 
açúcares (Moreira, 2015), como pode ser observado no vídeo (Borboleta 
frugívora ‐ https://youtu.be/kvP69Nf61_4 ‐ Clique no link para assessar).

Síndrome de polinização por borboletas

A síndrome de polinização é definida como um conjunto de característi‐
cas morfológicas e fisiológicas comuns a determinados tipos florais, que fa‐
cilitam a polinização por um vetor particular, biótico ou abiótico (Del‐Claro e 
Torezan‐ Silingardi, 2012). À síndrome de polinização realizada por borbole‐
tas, damos o nome de psicofilia. Há uma predominância de características 
em flores psicófilas, tais como: abertura diurna; cor amarela, laranja, ver‐
melha, azul, branca, roxa e rosa, geralmente com guias de néctar; corola hi‐
pocrateriforme (em forma de tubo longo e estreito, com ápice que se 
expande abruptamente), tubular, algumas vezes com prolongamento na ba‐
se chamado cálcar. O recurso floral é quase exclusivamente néctar, rico em 
sacarose (mais aquoso), com nectário escondido, poucos grãos de pólen e 
odor agradável ao olfato humano (Rech et al., 2014).

Além de flores tubulares, as borboletas também podem polinizar efeti‐
vamente flores mais abertas com plataformas de pouso ou flores com inflo‐
rescências do tipo capítulo, típicas da família Asteraceae (p. ex. margaridas 
e girassóis). Nos capítulos, a morfologia floral auxilia na remoção do pólen 
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Figura 1. Algumas espécies de borboletas frugívoras encontradas no Jardim Botânico da UFJF, Juiz de Fora, Minas 
Gerais. A. Morpho helenor achillaena (vita dorsal). B. Mechanitis polymnia. C. Opsiphanes invirae. D. Morpho helenor 
achillaena (vista ventral). E. Colobura dirce. F. Doxocopa laurentina. Fotografias: Carolina Nascimento Cunha.

feita por meio das patas devido ao comportamento de 
pousar sobre a inflorescência, além da aderência dos 
grãos de pólen na espirotromba e nas asas (Lucena et al., 
2021). Para que uma borboleta seja considerada um poli‐
nizador efetivo, é necessário que seu comportamento de 
busca do néctar promova visitas legítimas às flores. Em 
flores tubulares, o acesso ao néctar deve acontecer por 
meio da abertura da corola (Figura 2A).

Nessas visitas, o indivíduo deve apresentar fidelidade 
à planta e possuir uma rota de voo eficaz entre as flores 
da mesma espécie (Freitas, 2018). Também é necessário 
que o visitante faça, por meio da busca de néctar, uma 
troca efetiva dos grãos de pólen das anteras para o estig‐
ma da flor entre flores da mesma espécie (Santos et al., 
2016). As visitas legítimas também exigem que não haja 
nenhum tipo de dano aos tecidos florais durante a abor‐
dagem do visitante.

No entanto, durante a coleta do néctar algumas bor‐
boletas podem se alimentar desse recurso sem contato 
direto da espirotromba com as anteras e o transporte 
para o estigma de outras flores, promovendo visitas con‐
sideradas ilegítimas (Figura 2B). Quando não causam da‐
nos aos tecidos florais, tais visitantes são classificados 
como pilhadores de recursos (Freitas, 2018).
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Investigando a diversidade da flora psicófila e das 
borboletas associadas em um fragmento urbano de 
Floresta Atlântica

O Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz de Fora (JB‐
UFJF) incorpora um dos maiores remanescentes de Floresta Atlântica 
em área urbana do Brasil, a Mata do Krambeck. O JB‐UFJF está 

situado na região da Zona da Mata do estado de Minas 
Gerais, sudeste do Brasil, e possui cerca de 82 hectares de 
floresta em diferentes estágios de regeneração (Silva et 
al., 2020) (Figura 3).

Concebido como um espaço destinado à pesquisa 
científica e extensão universitária aberto à sociedade, o 
JB‐UFJF também abriga uma importante área verde para 
lazer. Recentemente, foi eleito o lugar preferido dos mo‐
radores do município de Juiz de Fora (TV Integração e G1 
Zona da Mata — Juiz de Fora, 2023).

Existe uma grande lacuna no conhecimento sobre 
polinização por borboletas nos neotrópicos, região que 
abrange desde a América Central até a América do Sul, 

Figura 2. Flores de Bromeliaceae visitadas por borboletas da família Hesperiidae. A. Em Portea petropolitana (Wawra) 
Mez, a borboleta atua como polinizadora. B. Em Billbergia zebrina (Herb.) Lindl., a borboleta atua como pilhadora de 
néctar. Fotografias: Ana Paula Gelli de Faria.

Figura 3. Paisagem do Jardim Botânico da UFJF, Juiz de Fora, Minas Gerais.
Fotografia: Pietra Franck Malfitano.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores


BBoottâânniiccaa  PPúúbblliiccaa,,  vv..  55,,  22002244 22

CCaappaa                  SSeeççõõeess                  SSuummáárriioo                EEddiittoorriiaall                  EExxppeeddiieennttee                  SSuubbmmiissssããoo                  EEddiiççõõeess  aanntteerriioorreess

incluindo parte do sul do México, da península Baixa Califórnia e as ilhas do 
Caribe (Oliveira et al., 2014). Maués (2014) ressaltou a necessidade urgente 
de mais estudos no Brasil sobre os lepidópteros e as plantas com as quais 
interagem. Dessa forma, nosso trabalho objetivou não apenas ampliar o co‐
nhecimento científico sobre este tema, mas também contribuir para ações 
de divulgação científica e de educação ambiental a serem desenvolvidas no 
JB‐UFJF, dentro da temática sobre interações ecológicas entre plantas e ani‐
mais.

Como os dados desse trabalho foram levantados?

Nós acompanhamos as diferentes fases de floração (botão floral, flores 
abertas e flores senescentes) de espécies com características psicófilas 
ocorrentes no JB‐UFJF. As observações foram feitas mensalmente entre os 
meses de junho de 2022 e maio de 2023, nos períodos da manhã (entre 8‐
12h) e da tarde (entre 12‐ 16h).

Para as observações, utilizamos uma câmera digital Nikon Coolpix L820 
com zoom óptico de 26x, com a qual foram realizados registros fotográficos 
e em vídeos das espécies de borboletas no momento da visita às flores. A 
identificação das espécies vegetais foi realizada através de consultas a espe‐
cialistas, à coleção botânica depositada no Herbário da UFJF (Herbário CESJ) 
e à plataforma de dados online Flora e Funga do Brasil. A identificação ta‐
xonômica das borboletas foi realizada através da consulta à bibliografia es‐
pecializada (Ventress, 2008; Rosa, 2017; Rosa e Freitas, 2020; Alberti, 
2020a,b; Alberti, 2022; Braga, 2022; Caetano et al., 2022) e a especialistas.

O que foi registrado?
Nós identificamos 34 espécies de borboletas pertencentes a cinco famí‐

lias: Nymphalidae, Hesperiidae, Pieridae, Lycaenidae e Riodinidae (Tabela 
1). A família Nymphalidae apresentou a maior riqueza, totalizando 17 espé‐
cies, seguida por Hesperiidae, com 12 espécies.

Tabela 1. Borboletas associadas à flora do Jardim Botânico da UFJF, Juiz de Fora, Minas Gerais.
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Figura 4. Caledário floral das espécies visitadas por borboletas no Jardim Botânico da UFJF, Juiz 
de Fora, Minas Gerais. Clique na imagem para acessar.

Os 20 táxons de angiospermas registradas em campo serviram como 
base para a elaboração de um calendário floral das espécies do JB‐UFJF vi‐
sitadas por borboletas, que pode ser acessado através do link disponibiliza‐
do na Figura 4. Asteraceae se destacou como a família apresentando o 

... continuação da Tabela 1.
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Figura 5. Alguns exemplares da flora psicófila encontrados no Jardim Botânico da UFJF, Juiz de Fora, Minas Gerais. A. 
Ipomoea cairica (L.) Sweet (Concolvulaceae). B e J. Chromolaena maximiliani (Schrad. ex DC.) R.M.King & H.Rob. 
(Asteraceae). C. Oxalis debilis Kunth (Oxalidaceae). D. Macroptilium erythroloma (Mart. ex Benth.) Urb. (Fabaceae). E. 
Ageratum fastigiatum (Gardner) R.M.King & H.Rob. (Asteraceae). F. Bidens alba (L.) DC. (Asteraceae). G. Pontederia 
cordata L. (Pontederiaceae). H. Portea petropolitana (Wawra) Mez (Bromeliaceae) . I. Iochroma arborescens (L.) J.M.H. 
Shaw (Solanaceae). Fotografias: Carolina Nascimento Cunha.

maior número de espécies visitadas por borboletas, se‐
guida por Bromeliaceae (Figura 5). Anartia amathea foi a 
borboleta que visitou o maior número de plantas (seis 
espécies de Angiospermas). Já Chromolaena maximiliani 
(Schrad. ex DC.) R.M.King & H.Rob. foi a Angiosperma vi‐
sitada pelo maior número de espécies de borboletas (se‐
te espécies).

Nymphalidae é tida como uma das mais diversas 
dentre as famílias de borboletas na região Neotropical. 
Suas espécies apresentam grande diversidade morfológi‐
ca e algumas prevalecem em ambientes alterados pela 
ação antrópica (Pereira et al., 2020). A presença de algu‐
mas espécies de borboletas típicas de habitats florestais 
úmidos, como Ithomia agnosia (Bizarro e Martin, 2020), 
mostra que a Floresta Atlântica do JB‐UFJF possui áreas 
preservadas.

As espécies de Nymphalidae registradas em nosso 
estudo mostraram amplo forrageamento de recursos ali‐
mentares entre a flora do JB‐UFJF. Por apresentarem di‐
ferentes espécies florescendo ao longo do ano, as 
famílias Asteraceae e Bromeliaceae foram frequente‐
mente visitadas por essas borboletas para a busca de 
néctar (Figuras 5B, E, F, H, J).

As famílias Amaranthaceae, Convolvulaceae, Oxali‐
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daceae e Solanaceae também ofereceram néctar como principal recurso ali‐
mentar para as diferentes espécies de borboletas polinizadoras (Figura 5A, 
C, G, I). Outros tipos de hábitos alimentares foram observados em Nymphali‐
dae, tais como nos indivíduos de borboletas frugívoras Morpho helenor achil‐
laena e Opsiphanes cassina, se alimentando de frutos em decomposição no 
solo (Figura 1A, C, D) e Colobura dirce se alimentando de exsudatos de tronco 
de árvores (Figura 1E).

A distribuição da família Hesperiidae também ocorre de forma ampla 
em ambientes florestais antropizados ou em recuperação (Mielke et al., 
2008). As espécies de Hesperiidae se diferenciam das demais famílias de 
borboletas por apresentarem as antenas fusiformes (“dobradas” e dilatadas 
próximas às pontas), se assemelhando a um taco de golfe (Braga, 2022).

No JB‐UFJF, Hesperiidae foi registrada como a segunda maior família em 
riqueza de espécies. Asteraceae e Bromeliaceae também se destacaram en‐
tre as famílias botânicas mais visitadas por espécies de Hesperiidae em bus‐
ca de néctar. Apenas na bromélia Billbergia zebrina (Herb.) Lindl., 
registramos a visita de um indivíduo apresentando o comportamento de pi‐
lhador de recursos, uma vez que a borboleta realizava a coleta do néctar 
sem tocar a espirotromba nas anteras da flor (Figura 2B). Dentre as demais 
espécies botânicas com características psicófilas, destacamos Ipomoea cairi‐
ca (L.) Sweet (Convolvulaceae), Lippia brasiliensis (Link) T.R.S.Silva (Verbena‐
ceae), Pontederia cordata L. (Pontederiaceae) e Macroptilium erythroloma 
(Mart. ex Benth.) Urb. (Fabaceae), sendo Verbenaceae, Pontederiaceae e 
Fabaceae visitadas exclusivamente pela família Hesperiidae. Em Ludwigia 

peruviana (L.) H.Hara (Onagraceae), cujas flores apresentam características 
tipicamente melitófilas (atrativas para abelhas), nossos registros também 
indicaram visitas realizadas por borboletas Hesperiidae.

Dentre os representantes da família Pieridae, também conhecidas co‐
mo borboletas‐amarelas, encontramos no JB‐UFJF espécies consideradas in‐
dicadoras de habitats florestais, como a Melete flippantha. Em florestas 
urbanas, sua ocorrência é vista como um dos principais sinais observados 
em áreas que estão sendo recuperadas (Pereira et al., 2020). Durante o pe‐
ríodo de observação, as espécies de Pieridae registradas neste estudo fo‐
ram observadas forrageando o néctar das flores de Asteraceae (Figura 5E). 
Devido a sua adaptação a diferentes regiões, as Asteraceae ocorrem tanto 
em áreas de vegetação nativa quanto em ambientes antropizados, servindo 
como fonte de recursos para seus visitantes florais (Lucena et al., 2021).

A família Lycaenidae é abundante em número de espécies, e equivale a 
cerca de um terço dos táxons de comunidades de borboletas de regiões Ne‐
otropicais, muitas possuindo colorações chamativas em tons de azul e verde 
metálico e em diferentes formas (Duarte et al., 2009). Um aspecto interes‐
sante da fase larval (lagarta) de algumas espécies de Lycaenidae é a associa‐
ção com formigas (larvas mirmecófilas). Estas lagartas possuem glândulas 
produtoras de líquidos açucarados, que são fontes energéticas atrativas pa‐
ra algumas formigas, as quais garantem a proteção da lagarta contra preda‐
dores e parasitoides (Braga, 2022). Durante o período de observação, duas 
espécies de Lycaenidae polinizadoras foram registradas forrageando o néc‐
tar de flores de Asteraceae.
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Algumas espécies da família Riodinidae apresentam distribuição restri‐
ta, e são facilmente ameaçados por ações antrópicas por conta da elimina‐
ção de seus habitats (Siewert, 2013). Geralmente estão associados a 
microhabitats específicos e possuem populações com baixos níveis de indi‐
víduos, sendo pouco estudados em comparação às demais famílias de lepi‐
dópteros (Siewert et al., 2014). Apenas uma espécie de Riodinidae foi 
registrada no JB‐UFJF, se alimentando do néctar de flores da bromélia Ana‐
nas bracteatus (Lindl.) Schult. & Schult.f.

A exemplo do que foi observado por Malfitano et al. (2023) sobre a flo‐
ra visitada por abelhas no JB‐UFJF, nosso estudo também apontou uma con‐
siderável riqueza de espécies de borboletas neste fragmento de floresta 
urbana. Isso reforça a grande importância do JB‐UFJF para a manutenção da 
oferta de recursos alimentares para uma fauna de polinizadores bastante 
diversa e, consequentemente, para a manutenção das interações ecológicas 
entre plantas e animais que habitam o local.

Tal como observado por Tagliati et al. (2018), nosso estudo também 
mostrou que embora a paisagem natural do JB‐UFJF tenha sido historica‐
mente alterada por inúmeras perturbações antrópicas, as iniciativas de res‐
tauração florestal podem, de fato, recompor o importante serviço 
ecossistêmico prestado pela polinização realizada por animais.
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